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EMENTA 

 
Estudo do preparo e realização da performance, com ênfase nas etapas, particularidades e 

problemas típicos desta atividade. Leitura de autores que abordam esta temática e análise de 

materiais audiovisuais que permitam estabelecer reflexões críticas sobre os diversos 

elementos que compõem o fazer musical. 

 
 

 

OBJETIVOS 

 

• Propiciar ao mestrando a construção de processos criticos e reflexivos que envolvam o fazer 

performático em todas as suas dimensões; 

• Repensar as questões musicais a partir de saberes que possam fornecer ferramentas para 

a prática da performance e da investigação artística; 

• Fomentar a busca de um equilíbrio almejando a multiplicidade, o dinamismo e a flexibilidade 

de pensamentos e de ações visando a prática interpretativa; 

• Situar, compreender e definir um posicionamento do intérprete nos dias de hoje quanto às 

suas atividades como artista, animador cultural, pedagogo, ser pensante;   
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

A disciplina abordará diversos tópicos que se relacionam com a construção de uma 

performance musical e o exercício de sua atividade num contexto atual: 

 

- análise musical em função do processo criativo (a correlação entre composição, percepção 

e performance); 

- leitura e escuta musical: estilo, estética e contexto histórico-social; 

- a condução do discurso musical a partir da manipulação criativa dos elementos 

constituíntes da música levando em conta a indissociabilidade entre conhecimentos teóricos 

e práticos na construção da performance; 

- planejamento da performance a partir do texto musical; 

- gesto musical (o gesto do compositor, do regente e do instrumentista/cantor); 

- a manipulação das temporalidades (gesto musical no espaço-tempo - timing do 

movimento); 

- a construção da técnica instrumental/vocal fundamentada no desenvolvimento da 

consciência corporal; 

- o desenvolvimento da expressividade; engajamento emocional e intelectual na busca de 

um equilíbrio almejando a multiplicidade, o dinamismo e a flexibilidade de pensamentos e de 

ações; 

- a estrutura da memória musical; 

- processos de prática deliberada / expertise / metacognição; 

- processos de ensino da performance com a abordagem de pedagogias diferenciadas; 

- preparação para o palco e controle da ansiedade; 

- a pesquisa percebida como uma ferramenta adicional de conhecimento : sua aplicação à 

performance e vice-versa; 

- estudo dos aspectos extra-musicais ligados ao auto-gerenciamento de carreira bem como 

à criação de projetos, processos indispensáveis ao músico empreendedor de hoje. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A avaliação da disciplina será realizada levando em conta: a participação do estudante nas 

aulas, na apresentação nos seminários e na performance gravada em vídeo. 
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